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RESUMO 

O tucumanzeiro (Astrocaryum vulgare) é uma palmeira tropical que ocorre nos estados 

do Amapá, Goiás, Maranhão, Pará e Tocantins. Seus frutos, comercializados em feiras 

livres, são consumidos na forma de sorvetes, suco, licor e doce pela população 

regional; e suas amêndoas são utilizadas para extração de óleo que é consumido na 

alimentação humana. Apesar da importância regional pode-se observar que estudos 

envolvendo essa espécie de palmeira são, praticamente, inexiste, a começar pelos 

registros de produção. Com relações a doenças que atacam a planta, quase não existe 

informação. Portanto, este estudo teve como objetivo estudar a comunidade de fungos 

associada ao tucumanzeiro no município de Codó. Órgão vegetais como folhas e frutos 

foram coletados e conduzidos ao laboratório onde seus fungos foram isolados. 

Fragmentos do tecido vegetal medindo 5 mm de diâmetro foram desinfestados em 

álcool 70% por um minuto, hipoclorito de sódio a 1% por um minuto e lavados duas 

vezes em água estéril. Em seguida foram colocados em meio de cultura BDA. Após o 

isolamento os fungos foram identificados através das características da colônia como 

coloração e velocidade de crescimento. Assim foi possível identificar os gêneros 

Colletotrichum, Fusicoccum, Lasiodiplodia e Thielaviopsis. Portanto, este trabalho irá 

contribuir para o aprimoramento das tecnologias de produção envolvidas na produção 

do tucumã. 
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INTRODUÇÃO 

O tucumãzeiro (Astrocaryum vulgare) é uma palmeira tropical que ocorre nos 

estados do Amapá, Goiás, Maranhão, Pará e Tocantins, sendo comum em áreas abertas, 

sobretudo, em solos arenosos. Seus frutos, comercializados em feiras livres, são 

consumidos na forma de sorvetes, suco, licor e doce pela população regional; e suas 

amêndoas são utilizadas para extração de óleo que é consumido na alimentação humana 

(LORENZI, et al., 2010). Portanto, essa espécie vegetal representa importância regional, 

principalmente para populações de baixa renda que fazem sua exploração ainda de modo 

extrativista. 

Segundo dados do IBGE, o Brasil produziu em 2021, 374 toneladas de amêndoa 

de tucumã. O Maranhão consta como o segundo maior produtor nacional, com 136 

toneladas neste mesmo ano, sendo superado apenas pelo Piauí que produziu 212 toneladas 

(IBGE, 2021). Apenas três municípios do maranhão constam no IBGE como produtores 

de amêndoa de tucumã que são Magalhaes de Almeida, Santa Quitéria do Maranhão e 

São Bernardo. Sabe-se que a produção no estado é muito superior ao que consta na 

estática citada. No município de Codó se observa forte presença de tucumanzeiro, e, 

mesmo assim, essa planta, nem aparece nos dados de órgão estatísticos. 

Apesar da importância regional pode-se observar que estudos envolvendo essa 

espécie de palmeira são, praticamente, inexiste, a começar pelos registros de produção. 

Muitos aspectos do manejo da planta precisam ser aprimorados no sentido de melhor, 

principalmente, a produtividade e prolongamento da fase de frutificação. Com relação as 

doenças que incidem sobre a planta, quase nada se sabe sobre sua ocorrência e seus 

agentes causais. Nunca se fez um levantamento de doenças que atacam o tucumãzeiro em 

território nacional. Mesmo assim, há relatos de fungos atacando as folhas e frutos, porém, 

sua correta identificação não foi concluída (GASPAROTTO; PEREIRA, 2016). 

Desse modo, se faz necessário o desenvolvimento de pesquisas com o propósito 

de desenvolver o manejo da planta em seu ambiente natural ou em áreas plantadas. No 

caso de plantios comerciais isso envolveria muitos aspectos da produção como sanidade 

de sementes, substrato para produção de mudas, espaçamento, condução da planta no 

campo e o manejo de doenças em viveiros e no campo, além das pragas. Além disso, o 

manejo na pós colheita é indispensável com destaque para podridões de frutos cujos 

fungos são os principais agentes causais. 
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METODOLOGIA 

Amostras de órgãos vegetais foram coletados em plantas no município de Codó, 

estado do Maranhão, acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório para 

isolamento. Os pontos de coleta foram georeferenciados com o auxílio de um GPS. 

Fragmentos do caule, folhas e frutos de 5 mm de diâmetro foram obtidos através do corte 

com estilete. Posteriormente, desinfetados superficialmente em etanol 70% por um 

minuto, hipoclorito de sódio a 1.0% por um minuto e, finalmente lavados duas vezes em 

água destilada esterilizada (ADE) (AGRIOS, 2005; ALFENAS; MAFIA, 2007). Os 

fragmentos foram inoculados no meio batata dextrose ágar (BDA). As placas foram 

fechadas com fita plástica e incubadas em câmara de crescimento a 25° C até o 

crescimento dos fungos. Colônias de fungos formadas foram transferidas para placas de 

petri contendo o meio BDA. Os isolados utilizados neste estudo foram preservados em 

tubos de ensaio com BDA e através do método de Castellani e armazenados no 

Laboratório de Biologia/Microbiologia do IFMA, Campus Codó. 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS E CUTURAL DOS ISOLADOS 

Após a esporulação em meio apropriado (batata cenoura ágar- BCA, ágar-ágar – 

AA + acículas de pinheiro) a depender do gênero de fungo se procedeu a identificação 

morfológica (ALFENAS; MAFIA, 2007; CROUS, 2009). Estruturas reprodutivas 

formadas (esporos, corpos de frutificação, esporóforos etc) foram fixadas em ácido lático 

85,0% para as observações morfológicas. A identificação dos fungos foi realizada com 

auxílio de literatura específica de acordo com o gênero de fungo (CARMICHAEL, 1980; 

ELLIS, 1971; ELLIS,1976; SUTTON, 1980). Aparência, coloração e velocidade de 

crescimento das colônias foram avaliadas para caracterização cultural dos fungos 

(CROUS, 2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A diversidade de fungos presentes no tucumãzeiro (Astrocaryum vulgare) revela 

a complexidade das interações patogênicas que podem afetar essa planta. A identificação 

de fungos como Colletotrichum, Fusicoccum, Lasiodiplodia e Thielaviopsis a partir de 

material isolado pelo método indireto fornece uma visão abrangente sobre os potenciais 

desafios fitossanitários enfrentados por esta espécie. 
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COLLETOTRICHUM 

 

As colônias de Colletotrichum apresentaram uma variação de cores que pode 

indicar a presença de múltiplas espécies dentro deste gênero. No isolados foi possível 

observar colônias com coloração salmão, alaranjada ou rosada (Figura 1), conforme 

observado por Bilenki, Auer e Wolf (2021), o que sugere uma diversidade intraespecífica 

significativa. Este fungo é conhecido por causar antracnose, uma doença que resulta em 

manchas escuras em folhas, frutos e caules, comprometendo a qualidade e o rendimento 

das culturas. Observou-se também a produção de conídios em acérvulos (Figura 2) 

estruturas em forma de almofada que facilitam a dispersão dos esporos (SOUZA, 2024; 

COSTA, et al., 2021). 

Figura1- colônia de Colletotrichum Figura 2 - Acérvulo com conídios de Colletotrichum 
 

Fonte: Próprio autor, 2024 Fonte: Próprio autor, 2024 

 

 

FUSICOCCUM 

 

O fungo Fusicoccum demonstrou um padrão de crescimento característico, com 

colônias que mudam de branco e cinza-claro para cinza-escuro e, eventualmente, preto. 

As colônias com Fusicoccum a partir do quarto dia, ficaram cinza-escuras e, no sétimo 

           Figura 3 – Colônia de Fusiciccum crescida em BDA. 

                                              Fonte: Próprio autor, 2024 
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dia, a coloração da colônia mostrou-se preta (Figura 3), este comportamento de mudança 

de cor ao longo do tempo é consistente com a literatura existente (NOGUEIRA, 2013). A 

rápida colonização das placas de Petri em poucos dias destaca a agressividade deste fungo, 

que pode rapidamente dominar o ambiente de cultivo (FIRMINO et al., 2016). 

LASIODIPLODIA 

 

Os isolados de Lasiodiplodia também exibiram uma mudança de coloração 

similar, de branco para cinza-escuro e preto. (Figura 4), foram observadas também 

conídios maduros, bicelulares, com estrias longitudinais (Figura 5). Além disso, foi 

constatada uma diferença no crescimento micelial entre os isolados onde uns tomavam 

conta da placa entre 4 dias e outros em 5 dias, indicando variações notáveis no 

desenvolvimento micelial. As variações no crescimento micelial entre os isolados, 

indicam uma diversidade fenotípica que pode influenciar a virulência e a capacidade de 

infecção (BATISTA et al., 2010; MACHADO et al., 2014). 

Figura 4 – colônia de Lasiodiplodia em BDA Figura 5 – Conídios de Lasiodiplodia 

 

Fonte: Próprio autor, 2024 Fonte: Próprio autor, 2024 

THIELAVIOPSIS 

 

As colônias com Thielaviopsis apresentaram um crescimento extremamente 

rápido, cobrindo a placa de Petri em apenas dois dias. A mudança de coloração de cinza- 

escuro para preto (Figura 6) em 72 horas é consistente com os achados de Pereira et al. 

(2018). A observação de conídios asseptados, hialinos e arredondados em cadeias (Figura 

7), confirma as características descritas na literatura (SILVA, 2023; PEREIRA, et al., 

2018; DIAS, et al., 2014) 
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Figura 6 – Colônia de Thielaviopsis em BDA. Figura 7 – Esporos de Thielaviopsis 
 

Fonte: Próprio autor, 2024 Fonte: Próprio autor, 2024 

 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos destacam a diversidade dos fungos associados ao 

tucumãzeiro. A identificação precisa e o entendimento das características de cada fungo 

são essenciais para o desenvolvimento de estratégias de manejo eficazes, visando 

minimizar os impactos negativos na produção e na qualidade dos frutos do tucumãzeiro. 

A continuidade dos estudos sobre esses patógenos e suas interações com o hospedeiro 

contribuirá para a sustentabilidade da cultura do tucumãzeiro. 
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